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CENÁRIO – 20 a 28/10/2011
TODOS PELA ESCOLA – LIDERANÇAS

Perguntas abertas – Questionário

Data: 20 a 28 de outubro de 2011
1 -  Parceiro: Eduardo de Souza Paiva
Município/estado: Itaparica (BA)

Telefone: (71) 3631-1243
Depoimento
“Deve ser cobrada dos pais a participação na formação dos filhos - nas reuniões escolares, principalmente -, pois muitos não vão ao colégio saber como estão os filhos e o que está sendo passada a eles.”
2 -  Parceiro: Varivaldo Costa Nascimento
Município/estado: Ituberá (BA)

Telefone: (73) 3256-3211
Depoimento:

“Acho que a educação começa em casa. Os pais têm que educar os filhos em casa para que depois eles recebam o ensino fora dela.”
3 -  Parceiro: Clara Silva dos Santos
Município/estado: Terra Nova (BA)

Telefone: (75) 3238-2771
Depoimento:

“Primeiro, voltando com aquela educação antiga que tinha com os filhos em casa, para que eles, chegando à escola, venham a respeitar os professores e eles possam trabalhar melhor.”
4 -  Parceiro: André Luís Silva da Cruz
Município/estado: Jandaíra (BA)

Telefone: (75) 3445-2158
Depoimento:

“Os pais deveriam fazer parte, acompanhando os filhos na escola. A gente vê hoje os professores marcando reuniões e os pais não comparecendo, os filhos chegando em casa e os pais não cobrando as tarefas. Eu lembro que, no meu tempo, quando eu chegava da escola minha mãe verificava minhas tarefas e só deixava eu sair de casa depois de fazê-las. Vemos hoje a questão da internet, que tem um lado positivo mas também tem um negativo, assim como outras coisas. Aconteceu de um aluno aqui do município me mostrar um trabalho que ele tirou da internet sem nem tirar as referências (endereço do site, data, horário etc.); ele levou para a escola e ainda tirou média sete. Isso é um absurdo. Os pais têm que estar cientes disso, saber o que está acontecendo e se a escola está mesmo disposta a dar um ensino melhor. Isso faz parte e a gente não deve só cobrar, mas estar atento a essas coisas. Temos que fazer parte desses conselhos; que o diálogo venha a melhorar nosso ensino e nossa juventude.”
5 -  Parceiro: Núbia Ferreira
Município/estado: Camaçari (BA)

Telefone: (71) 3622-0337
Depoimento: 

“Participando. Os pais têm que comparecer às reuniões e cobrar da direção a filosofia de trabalho da escola, quais são os conteúdos ensinados aos seus filhos e as práticas que a escola tem a oferecer para auxiliar na aprendizagem deles. Os pais têm que comparecer na escola não só quando são chamados para alguma possível queixa dos professores sobre os alunos, mas sim participando, em parceria com a escola, complementando aquilo que é ensinado aos seus filhos.”
6 -  Parceiro: Nancy Teixeira Santos da Silva
Município/estado: Camamu (BA)

Telefone: (73) 3255-2100
Depoimento:

“Trabalhando em conjunto com a escola. Os pais têm que ser presentes para saber como os seus filhos estão; de repente, até ser voluntários por um dia, para acompanhar o funcionamento da escola, o comportamento dos filhos. Um projeto desses seria interessante. Uma vez eu fiz isso e gostei muito.”
7 -  Parceiro: Dilma Borges Pereira
Município/estado: Acatu (BA)

Telefone: (71) 3641-2111
Depoimento:

“Na educação em casa, porque se a pessoa educa seu filho em casa, na escola ele vai ser um aluno melhor. E, sendo um aluno melhor, com certeza ele vai ser um professor melhor.”
8 -  Parceiro: Simone Sousa
Município/estado: Camaçari (BA)

Telefone: (71) 3622-9146
Depoimento:

“Participando e conhecendo o que a escola tem a oferecer. É importante que os pais deem sugestões para a escola avaliar o que está dando certo e o que precisa melhorar.”
9 -  Parceiro: Antônia Lopes
Município/estado: Campo Formoso (BA)

Telefone: (74) 3645-1236
Depoimento:
“Eu acho que deveria haver uma maior parceria entre professores e pais, com uma maior participação dos pais para ajudar a escola.”
10 -  Parceiro: Emanuel Pinheiro
Município/estado: Jequié (BA)

Telefone: (73) 3525-2273
Depoimento:
“A família por si própria já é uma grande educadora; o que precisa é de mais comprometimento dos pais nas reuniões e nas reivindicações, seja da escola ou da própria comunidade.”
11 -  Parceiro: Gerdad Fagundes dos Santos
Município/estado: Canápolis (BA)

Telefone: (77) 3687-2030
Depoimento:
“Incentivando seus filhos a estudarem também em casa. Aqui isso é muito difícil, a maioria das crianças chegam em casa, guardam os materiais e vão para as ruas. Os pais acham que o professor tem que fazer tudo e não é assim. Os pais têm que ajudar, o professor é somente um guia não pode fazer milagres. A participação dos pais é muito importante.”
12 -  Parceiro: Reinaldo Guimarães da Silva
Município/estado: Pintadas (BA)

Telefone: (75) 3693-2305
Depoimento:
“Escolhendo um bom diretor nos dias dessas votações e participando das reuniões escolares.”
13 -  Parceiro: Jair Almeida
Município/estado: Pintadas (BA)

Telefone: (75) 3693-2354
Depoimento:
“Visitando a escola com frequência para saber se o filho está sendo uma boa pessoa, se respeita colegas e funcionários. A participação dos pais nas reuniões também é muito importante.”
14 -  Parceiro: Antônio Piqueno da Silva
Município/estado: Juazeiro (BA)

Telefone: (74) 3611-3560
Depoimento:
“Participando das reuniões da diretoria, dos reforços escolares, sabendo como é a alimentação na escola e o que está sendo feito, porque assim não vai mais haver desvio de verba, pois os pais estarão por dentro do que está sendo feito. Acho que para melhorar a qualidade do ensino é isso: a democracia, a participação do povo.”
15 -  Parceiro: Renvil Fernandes Costa
Município/estado: Canavieiras (BA)

Telefone: (73) 3284-2107
Depoimento:
“Conduzindo e encaminhando seus filhos menores à escola, para que diminua esse número de usuários de drogas que nós temos hoje. A culpada disso é a família, que é a base de tudo. Aqui tem muitos pais que não ligam para os estudos, querem é que o filho trabalhe, mas hoje o governo não quer isso, inclusive paga para que o menor não vá trabalhar e sim, estudar. Quando o pai não tem responsabilidade, a criança fica na rua, se junta a grupos e acaba cometendo erros. É preciso que a família tenha muito pulso para educar seus filhos para que essa realidade mude o quanto antes.”
16 -  Parceiro: Josenei da Silva Santos
Município/estado: Capela do Alto (BA)
Telefone: (74) 3690-2164
Depoimento:
“Participando mais dos eventos das escolas. Eu vejo que, hoje em dia, as famílias estão muito distantes das escolas e dos filhos, e não se preocupam muito com o que está acontecendo. Aqui na minha região isso acontece muito. Eu tenho dois filhos que estudam e a gente fica triste porque quando tem uma reunião de pais, a maioria não comparece. A participação dos pais nas escolas está muito pouca, eles não incentivam os filhos, que acabam fazendo o que querem, ameaçando os professores, entre outras coisas. E isso, para mim, é falha dos pais.”
17 -  Parceiro: Pedro Pereira
Município/estado: Capim Grosso (BA)
Telefone: (74) 3651-1242
Depoimento:
“Participando e estabelecendo um vínculo com as instituições para que a escola se torne uma extensão da família, da casa das crianças. Mas para isso os pais precisam criar esse vínculo de afetividade, amizade e compromisso com as escolas.”
18 -  Parceiro: José Aparecido dos Santos
Município/estado: Fátima (BA)
Telefone: (75) 3658-2315
Depoimento:
“É só a gente também ser fiscalizador da educação, porque tem pai que pega o filho, joga na escola e nunca participa de reunião, que não vai à escola, não sabe como está a educação da criança. Às vezes o filho diz que vai ao colégio, mas se o pai ou a mãe não o acompanhar, ele dribla e vai a outro lugar. A presença dos pais no colégio influencia muito.”
19 -  Parceiro: Neoclédio Freire Carneiro
Município/estado: Capim Grosso (BA)
Telefone: (74) 3651-1377
Depoimento:
“Eu acho que os professores têm que ser mais comprometidos, porque hoje um professor aqui ganha com um piso salarial nacional, que não é tão ruim assim. Os profissionais já estão desmotivados e o poder público tem que tomar alguma atitude quanto a isso. Os alunos de hoje também não respeitam mais os professores e isso é culpa dos pais, porque a educação começa no berço. Eu creio que tem que haver mais reuniões para chamar os pais, incentivá-los a irem à escola, porque hoje os alunos nem à escola querem ir mais. Aqui o aluno vai para a escola, não leva um livro nem nada, coloca o caderno na cadeira e sai, ou fica a aula inteira mandando mensagens pelo celular e isso é um absurdo. O governo deveria criar uma lei para proibir o uso do celular em sala de aula, porque quem manda no país, infelizmente, são os políticos.”
20 -  Parceiro: Edvaldo Teixeira
Município/estado: Dias D’Ávila (BA)
Telefone: (71) 3625-3181
Depoimento:
“Acompanhando as atividades dos alunos, o nível de comportamento. Incentivando o resgate do respeito aos professores, que foi esquecido, pois eles são autoridades dentro da sala de aula. Atentando para as necessidades do aluno e acompanhando as atividades escolares e o comportamento do aluno através de visitas à escola.”
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Cases

Data: 20 a 28 de outubro de 2011

1 – Cliente: Governo da Bahia
Data: 20/10/2011
Entidade: Paróquia do Santíssimo Sacramento
Parceiro: João Eduardo de Souza Paiva

Idade: 40 anos

Função/profissão: Padre
Município/estado: Itaparica (BA)
Endereço: Av. Sto. Antônio Navegantes, s/n
Telefone: (71) 3631-1243
E-mail: jedupaiva@hotmail.com
Mobilizador: Nailine Oliveira de Santana
Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela Escola - Lideranças

Depoimento: 

“É fundamental a participação da família no ensino de seus filhos e eu acredito que o Estado também deveria olhar para outras questões, como as que a gente tinha antes, a moral e a cívica. O Estado regrediu muito nessa questão. Hoje não temos mais o curso de moral e cívica, que nos ajudava bastante. Ninguém sabe mais o que é isso. O governo perdeu muito também em tirar o ensino religioso das escolas. Estou falando isso porque também sou cidadão e isso é de fundamental importância, apesar dos diversos credos. Deveria ter o ensino religioso nas escolas, no sentido de ajudar as pessoas também no conhecimento espiritual.”

	
	


2 – Cliente: Governo da Bahia
Data: 21/10/2011
Entidade: Comercial Ponto Certo


Parceiro: Antônio Alberto Nunes
Idade: 45 anos
Função/profissão: Comerciante 
Município/estado: Conceição do Almeida/BA
Endereço: R. Antônio Passos, 75
Telefone: (75) 3629-2546
E-mail: (não informado)

Mobilizador: Glaucia de Almeida Sales
Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela Escola – Lideranças
Depoimento: 

“No geral, os professores precisam ganhar mais autoridade para educar os alunos. Hoje, eles têm pouca autoridade; os alunos mandam mais nos professores do que eles nos alunos. É preciso trabalhar mais em cima disso, dar mais autoridade aos professores. Eu não conheço muito bem as regras, não frequento colégios, mas os alunos estão muito rebeldes.”
3 – Cliente: Governo da Bahia
Data: 21/10/2011
Entidade: Farmácia Annamaria
Parceiro: Antônio Piqueno da Silva
Idade: 53 anos
Função/profissão: Proprietário
Município/estado: Juazeiro (BA)
Endereço: TV Benjamin Constant, 79
Telefone: (74) 3611-3560
E-mail: (não informado)
Mobilizador: Nailine Oliveira de Santana

Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela Escola – Lideranças 

Depoimento: 

“Qualquer escola só funciona com a parceria da família. Ela é o fator primordial, principalmente na época que estamos vivendo, em que a droga está dominando o país. Então tem que ter a parceria da família para que ela seja vigilante da escola e seus familiares, inseridos nela. A participação da família nas reuniões, nas merendas e em outras coisas é um vigia que o governo vai ter de graça nas escolas. Procurar saber o que está sendo oferecido de merenda para o seu filho e para o filho dos outros é uma forma de evitar que o dinheiro seja desviado para outras coisas. Há muito tempo isso deveria ter acontecido. Hoje tem que haver a democracia, a participação do povo. Cada família tem um modelo de criação e o próprio colégio vai saber por que determinado menino é tão rebelde vendo como é a família desse menino. Isso pode mudar tanto a criança quanto sua família. A política hoje é essa. É assim que vamos vencer e ganhar uma educação de melhor qualidade. Repasso sim (as informações da mobilização). Aqui passa gente do interior, presidentes de bairro e militantes de políticas, eu os oriento sobre isso direto. Ontem mesmo chegou uma mulher aqui dizendo que o filho dela está depressivo e eu expliquei que ela deve acompanhar os passos do menino sem ele saber, para ver o que ele está fazendo, quem são seus amigos e se ele está usando algum tipo de droga, pois uma criança não pode ter depressão. As escolas estão sendo um ponto de entrada dessas coisas porque pessoas ruins vão até lá ensinar coisas erradas às crianças. Eu tenho só o segundo ano do Ensino Médio, pois tive que parar de estudar para trabalhar, mas tenho uma filha formada em Direito, um filho que está fazendo Administração e o caçula está no primeiro ano do Ensino Médio. Esse caçula está fazendo o Enem agora, só para conhecimento da prova porque só pode fazer para ser aprovado quando estiver no terceiro ano. Sou eu que estou incentivando-o a fazer, pois ele faz neste ano, no outro e, no terceiro ano, ele já terá se adaptado e não vai ficar nervoso ou ter dificuldades para fazer a prova. Essas são oportunidades que estão dando aos estudantes; os meninos que vão fazer essa prova ainda no primeiro ano vão ter uma prova mais tranquila e mais chances de passar. Vamos preparar esses jovens para o futuro, para ver se mais tarde a gente tem governantes, prefeitos, vereadores e deputados melhores. É por aí que temos que trabalhar, pela Educação. Um país que tem Educação consegue resolver todos os problemas. A Educação diminui a miséria e outras coisas mais.”

	
	


4 – Cliente: Governo da Bahia
Data: 25/10/2011
Entidade: Sindicato dos Serv. Pub. Munic. de Euclides da Cunha
Parceiro: Paulo César Moreira Caldas
Idade: 40 anos
Função/profissão: Servidor Público 

Município/estado: Euclides da Cunha (BA)
Endereço: Av. D Jackson Berengue Prado, 671
Telefone: (75) 3271-2617
E-mail: moreira.caldas@hotmail.com
Mobilizador: Glaucia de Almeida Sales
Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela Escola – Lideranças
Depoimento: 

“Essa semana teve eleição nas escolas municipais. O voto é uma politicagem barata, mas como vocês já estão trabalhando, o projeto é até mais decente, porque nenhum diretor tinha proposta, nem quem já estava e nem quem estava entrando. Os municipais são uma bagunça, uma verdadeira esculhambação.”
	
	


5 – Cliente: Governo da Bahia
Data: 26/10/2011

Entidade: Residência
Parceiro: Leonídia Bacelar Carvalho 

Idade: 63 anos
Função/profissão: Funcionária pública

Município/estado: Coração de Maria/BA
Endereço: R. Anísio Teixeira, 301

Telefone: (75) 3248-2683

E-mail: (não informado)
Mobilizador: Clarice Barbosa

Aplicativo/ação: Bahia Todos pela Escola - Lideranças
Depoimento: 

“Eu vou votar, e não vou votar errado porque tem muitas coisas erradas. As professoras não são concursadas; a diretora também não é concursada e está fazendo o que bem entende. A água, na Escola Neuza Maria, você coloca dentro da pia e ela cai embaixo, porque não tem encanação. Tem muitas cadeiras velhas na cozinha. Há dias que não tem nem mesmo papel higiênico. Já faz tantos anos que trabalho nessa escola e está tudo errado. Eu queria que vocês tomassem providência na Escola Neuza Maria, porque tem uma geladeira que não serve nem para o lixo, mas dizem que é uma geladeira. Na escola ninguém é concursado e eu que estou doente, mas ainda tenho que trabalhar. Eu quero ver vocês naquela cozinha, para dar um jeito naquela nojeira. Eu tenho problema na tireoide e sou cega. Porque eu não fui à escola hoje, bateram o telefone na minha cara. Eu estou doente e mandei minha filha no meu lugar, agora ela quer que a minha filha trabalhe das 17h até as 23h30. Isso não pode ficar assim; ou colocam uma diretora direita, de responsabilidade, ou então tiram ela de lá. Eu sou cega, doente, estou com 63 anos, sou estudada e não me aposentei ainda. A cada hora colocam uma pessoa para lavar o banheiro; por que não colocam todos juntos para fazer o trabalho? A diretora quer ser melhor do que todos e não pode ser assim. Eu disse a ela hoje que a diretora deveria ser eu, porque eu sou concursada. Vá até lá, tire uma foto daquela cozinha para você ver. Como é que colocam mais de 50 cadeiras quebradas dentro da cozinha de um colégio? Sobre o voto, eu vou pensar bem em quem eu vou votar. Temos que olhar por aquelas crianças na escola, por causa dos germes. Na frente da escola é um esgoto que só faz bicho.” 
6 – Cliente: Governo da Bahia
Data: 28/10/2011
Entidade: Agência dos Correios de Pilão Arcado
Parceiro: Ademar Santana Silva
Idade: (não informado)
Função/profissão: Funcionário Público/Atendente

Município/estado: Pilão Arcado (BA)
Endereço: Desconhecido
Telefone: 75-32342221
E-mail: desconhecido
Mobilizador: Karoline Marcelino
Aplicativo/ação: Eleição para diretores e matrícula – Lideranças 

Depoimento: 

“Em primeiro lugar, está faltando a base da família; sem ela a escola não vai melhorar nunca, porque começa tudo em casa, e sem a família a escola não vai a lugar nenhum. Faço um trabalho social nas escolas, mas não escolhendo diretor, porque não é escolhendo diretor que vamos resolver o problema, escolher diretor é mais um cabide de emprego. Acho que tem que ser feita uma reforma no setor educacional, porque as coisas andam muito devagar. Tem que passar por uma reformulação, com todo mundo engajado – a começar pela base –, material didático, condições de trabalho e por aí vai; conscientização da família e trabalhos sociais melhoram, pois só escolher diretores não adianta. Faço o meu trabalho social, vou às escolas, faço palestras sobre as coisas que fazem mal à sociedade e acho que, como cidadão, já faço a minha parte. Infelizmente, o nosso país tem dimensões terríveis, é difícil de ser administrado; a escola irá melhorar quando pensarem em fazer uma reforma, dar condições de trabalho aos profissionais e não esquecerem a família e os alunos, pois a escola só funciona com eles. Não adianta ter a escola sem o aluno; ela só faz sentido com ele e não adianta escolher corpo docente se as pessoas não tiverem comprometimento, pois só assim vamos ter uma educação de primeira.”

7 – Cliente: Governo da Bahia
Data: 28/10/2011
Entidade: Residência
Pparceiro: Trajano de Souza Alcântara

Idade: 49 anos
Função/profissão: Técnico Agrícola
Município/estado: Lençóis (BA)
Endereço: Lga. Moritiba, s/n
Telefone: (75) 3334-1143
E-mail: casadehelia@ig.com.br
Mobilizador: Nailine Oliveira de Santana
Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela Escola – Lideranças 

Depoimento: 

“Eu tenho filhas que estudam em escola particular, mas posso ser um multiplicador dessa ideia e terei o maior prazer. Eu acho que a escola é uma instituição da família. São dois grupos sociais que têm mais influência na nossa formação; primeiro a família e, consequentemente, a escola. Elas têm que estar em sintonia, não devem estar separadas. Acho também que a família pode apoiar numa dinâmica participativa, estando presente nas reuniões, acompanhando o desempenho do filho, sugerindo e fazendo críticas com notação construtiva, além de abordar o que está errado em reunião e de corrigir e aguçar o censo crítico da criança. A educação pública no Brasil, infelizmente, vai muito mal, está lamentável. O futuro de uma nação é refletido na educação, pois se o povo é instruído, ele vai ser mais saudável, mais participativo e os frutos serão benéficos. Minha filha estava estudando em uma escola particular que estava em um estado de abandono muito grande. Ela reclamou para nós (pais) e, por iniciativa própria, levou a câmera fotográfica e registrou tudo. Quando houve a reunião, a minha esposa que foi, estavam presentes a Secretária de Educação do município e a diretora da escola, que se sentiram traídas. Hoje minha filha tem 14 anos – na época ela tinha uns 11 anos. Então, a escola tem que aguçar no cidadão o censo crítico para que ele reclame do que está errado, porque a escola pública não é de graça. Cada quilo de feijão ou litro de leite é um imposto que eu pago. Eu não posso sonegar, como empresário eu posso até driblar o tributo, mas como cidadão mais pobre eu não posso deixar de pagar. Involuntariamente eu pago impostos, por isso a escola pública não é de graça. Nós pagamos caro, então ela tem que ser de qualidade. O nosso futuro está minado como essa avalanche de corrupção que existe no nosso governo, nas esferas federal, estadual e municipal. Quando os prefeitos roubam, a polícia prende por três dias e depois solta. De uma forma injusta e com todo mundo estarrecido, eles continuam no poder e no abuso de autoridade. Em tudo isso eu acho que, se a gente tem uma consciência aguçada, pode tratar esse problema pela raiz, não deixar que ele cresça, floresça, dê frutos e se dissemine. A nossa educação tem que ser melhor. Perdão, mas a gente está num grande caos educacional. É muito lamentável. Quando a gente tinha o Cristovam Buarque fazendo uma coisa descente no Ministério da Educação ele foi posto para fora por falar uma verdade. Isso é lamentável e põe a autoestima do povo brasileiro a zero. É triste saber que pessoas de bem e honestas não conseguem ficar no meio político porque a política é uma enxurrada de falta de respeito com o povo brasileiro. Mas é isso. Acho que a família tem que participar ajudando, reclamando no sentido construtivo e tendo opção de solução do problema, não reclamar por reclamar. Eu fico contente com essa iniciativa, que não sei se é do Ministério ou da Secretaria, mas é de grande valor e faz com que eu me sinta bem como cidadão. Essa é uma iniciativa é muito boa.”
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